
 

NOTA SOBRE A ALEGRIA 
 

Frédéric Pellion 1 

 

Sabia o que ela queria. Cumprimentos, comentários elogiosos 
sobre os galopes de há pouco, ouvi-lo dizer que fora tão etcétera, 
que jamais etcétera, tudo isso utilizando a irritante expressão “ter 

alegria”, mais nobre e menos técnica do que a outra palavra. 2 

 

Albert COHEN 

 

A pergunta de Lacan, dada como subtítulo de nosso próximo Encontro de Escola — 

“Que alegria encontramos nós naquilo que constitui nosso trabalho?”3 — não é 
sem equívoco, e este não é sem consequências.  

Primeiro, o equívoco. Solal, nesse imenso Tratado da não-relação que é Bela do 
Senhor — tratado contemporâneo, aliás, da fórmula de Lacan —, exaspera-se por 
isso, como acabamos de ler. Ele acredita eliminá-la, e dizer o fato [le fait], lo fag do 
occitano, com seu bestiário. Ariane, ela, não escolhe: “De prazer, procurou 
envesgar os olhos depois fez caretas medonhas para se deliciar com o contraste e 
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se reencontrar bela, uma vez terminadas as macaquices”4. Porque, muitas vezes 

“cintilante de maldosa alegria”5 perante Deume, ela o sabe de saída, ela também, 
algo dessa impureza à qual Solal pretende iniciá-la. 

Mesmo se Solal inverte o assag 6  como prova do contrário, Cohen toma 
emprestado da literatura do amor cortês este tema da alegria do amor e da sua 
ambiguidade. Literatura da qual Lacan, no seu seminário sobre A ética da 
psicanálise, considera que ela teria, por assim dizer, inventado a sublimação.  

A esse respeito, se a alegria é esse estado do qual é impossível decidir se celebra 
um recontro ou comemora uma perda, o gozo, que diferencia o objeto no lugar da 
Coisa das regras positivas do seu uso, herda essa ambiguidade. 

Uma das consequências possíveis, então. Ela toca à questão dos discursos. 
Efetivamente, parece-me que se é necessário o discurso analítico, no seu vazio 

“determinante”7, para olhar nossa alegria no rosto, isto não é para dar lugar à 

esferofilia [sphérofilie] de esperar que a “ronda”8 dos discursos faça consistir um 
universo que não existe, mas somente para permitir ao analista pular mais 
livremente de um discurso ao outro. 

Aliás, sua ação, pelo fato de ter despojado, ao final, toda representação de 
objetivo, pode ainda ser nomeada / trabalho/? 

 

Tradução: Sandra Berta 
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